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Um Caracter
Sr. '[)I'. Jaime Silva, elig.mo

elirecto_r ,elo • 'POYO Algarvio»:
Apresentei o alvitre ele abri

rem uma subscrição para certo
fim, concorrenelo eu com deter
minaela verba. '[)esele que a pro·
posta não teve execução,' nada
portanto teria que manelar.
Sucede que o eamínhe que os

senhores eseelheram é o mais
ourto, pelo que os felicito, Galo
rosamente, peelinelo liGença para
incluir os f>OIS QUILOS E MEIO
«Ie que lhe falei.

'

Aproveitanelo uma vinda a es

ta terra (e sem tempo; no regres·'
so il Gua, para me elemorar na'
séde elo cencelho] manelei tirar
° cheque junto, a fim ele que a

eligna eamara Municipallbe elê °
elestino apropriaelo.
E' pouco. Mais enviaria se

puelesse.
Tenbo, porem, a esperança ele

que outros patricios, com MAIOR
FOLEGO me seguirão,mais ago
ra, mais logo, em viela ou por tes
tamento.
Receba V. um apertaelo abra-,

vO pelo que já fez liS pelo.muito.
que os senhores, to«los, hão ele
conseguir a bem ela mocielaele
elesprotegiela, que é a maioriat
Il enorme maio�ia!
Graneles nuvens se acastelam

em toelo o munelo. E até aí perto
das nossas Gasas, quasi á beiri·
nha elo Guaeliana •..
eonvel'i1, poi., que os reme

elíaelos' protejam e acarinbem os
fllhos., elos. pobres, lançanelo á
terra sementes puras.'
•..•0 que foi semeado em boa

terra é .o que ouve e 'compreende
a palavra: e dá fruto; e um pro
duz cem •... (S. Mat, XIII, 2i).
27-1-924. tustino Augusto

Acrescentar qualquer comenta
rio' achamos desiiécessario.' Restá
ag?ca que a destlnataria, a Ca�a ...

ra Municipalvcumpra a sua obri
gação. Autbrisado por • Justino
Augusto s logo que o Liceu Muni
cipal esteja creado podei, fazemos,
entrega á Camara Municipal de
Tavira dessa quantia que fica em

nosso poder.
',Escusado será dizer que deseja.
mos, sinceramente que possamos
az�r essa entrega o mais breve
possivel. ,

,�O ' 'mom¢nto 'Politico'
, A ultima qota oficiosa publica.

dit, a' quando a recomposição mi
nisterial, foi 'editada em folhetos
COm o titulo .OMomento Politico»,
pelo Secre�ariado da 'Propaganda
Nacional, de que recebemos um

exemplar que agrádecemos.
Quantas mais veies' lemos 'os

escritos politicos'de Salazar maior
admiração sentimos pela sua inte
ligencia e pelo seu bom senso. A
quem escreve estas linhas Salazar
tero parecido por vezes que está
urn pouco .au dessous de la mé·
lée1. Mas vem em seguida uma

d�s tais notas oficiosas e imedia
tamente tudo se nos esclarece,
tudo se nos torna compreensivel.

Qúe extraordinaria figura de in,
telectual e de Chefe é o nosso

Ditador!

m, se

Do decreto que criou
os Lic�us' Munlcipais-

CONTINUAMOS hoje a transcripção dos artigos
que formam o articulado do decreto que

criou os liceus mu nicipais e que maior interesse
podem apresentar para os leitores.

O Art. o n." 4, notifica que êstes liceus, para
efeitos de fiscalização e inspecção, ficam sujeitos
ao Ministério de Instrução Pública, que confere a
mesma validade aos exames e demais habilita
ções ali prestadas; os alunos externos não podem
assim fazer exames nestes liceus.

Art. 5.° A frequência compõe-se de alunos de
ambos os sexos, distribuidos por duas turmas da
pr�meíra classe, duas da segunda e uma da ter
cetra.

No paragrafo único do mesmo artigo, dispõe
se qu� o número de alunos não seja superior a
150 nem inferior a 50.

Convém observar, desde já, que estas dispo
sições não são rígidas, porquanto o Liceu Muni
cipal de Portimão têm uma frequência muito su

'perior, tendo até sido pedida autorização, éste
ano, -para o funcionamento da quarta classe.

Os art. os 6;°, 7.°, 8.°, 9.° e iO.Q'regulam a

admissão do pessoal docente e pessoal menor. O
artigo i OY dispõe que o pessoal dos liceus muni
cipais será nomeado pelas respectivas Câmaras,
frisando, porém, que devem respeitar-se para o

provimento do pessoal docente as disposições que
regulam os dos restantes liceus;

O Art.O ,B.O dispõe que os reitores e vice-rei
tores serão sempre de sexo masculino e nomea
dos pelo Govêrno.
-O, regime administrative, que é idéntico

aos dos restantes liceus, é regulado pelo art." 13.°,
sendo o Conselho, Administrativo formado pelo
reitor, pelo vereador do' pelouro da instrução e

pelo secretário do Liceu.
',Art.o 14,.I'l-As propinas de inscrição, fr-equên

cia e' exame são as mesmas dos outros liceus e
as mesma.s disposições regulam a sua isenção
parcial ou total, sem-pre que se trate de alunos
bons, mas reconhecidamente pobres.

Art." 15.°-,Quando as receitas excederem as

despesas com' a manutenção do liceu, os saldos
só podem ser aplicados em benificiações e melho
ramentos das condições higiénicas e pedagógicas
do liceu ou 'qualquer outra que contribua para -os

progressos do ensino secundário.
Ar]." 16-No prazo de cinco anos, a partir da\

respectiva criação, cada 'liceu deve estar instala
do em edificio expressamente construido para
êsse fim.

Art.o i7.0-No caso de desistência por parte
dos municípios da manutenção dos liceus, rever
tem para o Estado o mobiliário e material didá
tico e bem assim os edificios expressamante cons
truidos para aquele fim.

*
* *

Aqui deixámos transcripto o que de mais im
portante se nos afigura na letra do decreto quecriou 0& liceus municipais, destinando-o à infor
mação dos interessados e consequente pondera
ção de quem de direito,

Vemos avolumar-se dia a dia a idéa da cria
ção de um liceu municipal na nossa terra e é
com muito gósto que a tenho visto debatida nas
colunas do «Povo Algarvio».

Razões de tõdá a ordem militam em favorda
sua realização, muitas e muitas delas já aponta.
das aqui.

, Nunca, como agora, se apresentaram condi-
c

ções tam favoraveis para a criação do liceu mu-

nicipal. .-
Repetem-se todos os anos as dificuldades de

tóda a ordem com que o Liceu de Faro luta para
ministrar instrução ao excessivo número de alu-'
nos que o frequentam.

Tal como o problema da instrução secundária'
se apresenta no Algarve; é materialmente impos
sivel dar-lhe solução, pois que se acabaria por:
recusar a matrícula a um grande número de can-.
didatos.

Embora o Liceu de Faro limite a sua esfera
de acção, deixando ao liceu do Infante de Sagres

, unia área relativamente grande, urgente se torna'
descongestionar a sua população académica, com
a criação de um novo liceu.

Julgo que ninguem discordará em que Tavira
-se outras razões mais, não houvesse-é a ei

,

dade que está melhor situada para bem servir a
causa .da difusão do ensino secundário nas cama
das populares.

,

E para não alongar mais êste artigo, conto
poder trazer-vos, para o próximo número, mais
urnas linhas de modesta colaboração.

'António Almodovar

CENTRAL ELÉCTRICA DESCANSO SEMANAL
Queixam-se-nos várias pessoas

que tendo á noite necessidade de
telefonar- para a-Central Electri ..

\
ca a-fim-de chamar o empregado
pai'a reparar qualquer possivel
avaria que se tenha dado na luz,
passam horas agarradas ao ma·

nipulo do telefone sem qué se·

jam atendidas, tendo como' uni·
ca solução ir lá propositáda
mente.

E isto explica-se: estando o

telefone da Central desviado da
casa dos motores, o maquinista
não consegue de forma alguma
ouvi-lo, devido ao ruido das má
quinas ser mais forte.
A Camara Municipal deve tra

tar deste assunto para evitar mais
justas reclamações que possam
vir a surgir, colocando uma cam·

painha de alarme na casa do mo·

tor, ligada directamente ao tele
fone, ou arranjar qualquer forma
deste se po jer ouvir,

Bxpedíente
Previnem-se os nossos assinan

tes de Vila Nova de Cacela, de
que os. recibos respeitantes' ás'
suas assinaturas se encontram já
á cobrança no estabelecimento
do sr. Arnaldo Guerreiro Gracia.
As assinaturas ficam pagas até

ao presente numero.
'

'* *" *

Os nossos assinantes das fre ..

guesias rurais que ainda rião sa

tisfizeram os seus recibos respei
tantes á primeira série pede�se
o favor de os liquidarem porque
na pré xima semana começàremos
a cobrança da segunda série que
termina no presente número�

* * *

Aos nossos assinantes resideo-
tes fóra do concelho de Tavira,
prevenimos de que já foram en

tregues á cobrança pelo correio

Prevenimos o público, que para
cumprimento do descanso semanal
o Sr. Administrador do Concelho,
ordenou que ãmanhã estivessem
encerradas todas as padarias e de
pósitos de venda de pão.
Portanto é ,conveniente' que to

dos façam o seu abastecimento de,
pão aos domingos.
N o Mercado Municipal haverá

ás segundas feiras um dep6sito de
venda de pã;O, aberto, escaládo
pela Administração de Concelho.

Realizou-se no passado domin
go o primeiro chá dançante da
¿poca de inverno em determino
do Grémio Regional. Afluência
razoável" constituida pelas mes

mas mamãs e as mesmas meni-
nas de sempre. '

Nada de novo, nem os vestidos
das, muIheres pois a maioria,
sendo de tecidos levíssimos, di
ziam bem que pertenceram flO
verão que nos disse adeus; tudo
velho, excepto os namoros da
época passada porque esses não
tiveram fõrças para chegar até,
á presente. E a propósito, digo-,
lhes que vi certa dama, 'que há
meses parecia amar e ser ama

da, muito escondida ã um canto.
sem CIO, seu mais de tudo» ao la
do, enquanto que ele dançava,
bem disposto, com uma nova don
zela dos «seu» encantos» : Quem
os viu tão juntinhos, tão estrei
tados a dançar! Quem os v.iu e

quem os vê!E' caso para avisar
as donzelas que namoram; cui
dado, nada de namoros desen
freados, porque vos pode aconte
cer o mesmo, e depois é o diabo!
Mas voltando ao baile. As

rumbas coniinuam na moda e,
nesta tarde, dançaram-se com

animação o que pude apreciar
pelos escangœlhados movimentos,
de.ancas das raparigas e das ra-.
pazes. Os primeiros «fiirte», co
meçaram ti servir de braeeiro
aos corações e as primeiras de
clarações de amor dos homens
obrigaram já algumas meninas,
a diser: mão danço, estou com- ,

prometiâa», Antes assim, por-,
que lhes deve saber tão bem CO-,.
mo soube ei César, dizer: Veni"
Vidi, Vinci, O peor é que César.
venceu de facto e elas não sei s�'
cheg.Q,rão a cantar oictôria final.
O namoro terão conseguido, ago·
ra o casamenta, .• cá me pare
ce. Isto de namoros arranjados
'ao som de «fox,es» e tangos ra-:
ramenie ,dão bõda ..•
A música entusiasma dá uida.

ás almas,' atiça a chama' do,
amor nos corações, leoa o ho
mem mais tímido' ct crear a uer

bosidade apa'ixonada que é tão
conhecida de quemfrequento bai
les, e, dêese estado de espír,ito
nascem os namoros. Más, 'a muo
sica acaba e o entusiasmo desa
parece, o coração começa a bater
normalmente e esvai-se o amor
com os ultimos acordes da or

questra que o viu nascer!
O homem que deseja casar não,

procura nos bailes mulher para,
e�se fim.'

,

"

Pode dar-se o jacto de encontrar
ali alguem que, ?tão conheça e,
lhe venha. agradar" mas isso é
uma excepção, excepção que vem;
eptaétamente confirmar a regra.
Namoro' de baile é em geral
passatempo, tal e qual como

(cflirt»"a bordó dé navios transo·
ceânicos� ,

Os bailes alfacinhas tem o seu

quê de piada no que respeita á
questão das (dampas». E' com a

maior faCilidade que a menina
mais modesta prega «tampa», ao
ser, convidada para dançar, á
pessôa mais educada e distinta.
Aprendeu que não se deve dançar
sem apresentação e como o cére
bro não lhe chega para interpre
tar, dentro dos limites de bom
senso, essa regra, qu�'J!'l que,r que
a convide para dançar, seja mé·
dico 'ou, advogado, comerciante
ou industrüü, engenheiro ou

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura.

os recibos das suas assinaturas
até ao presente numero.
Pede·se o favor de os liquida

rem logo que lhes sejam apre·
s�ntados para evitarem a s s i ,m
mais despezas da nossa parte.
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«Esta é a verdade
sôbre Salazar»

«Esta é a verdade sôbre Sala
zar», é o titulo do elegante vo

lume no qual o dr. Henrique
Cabrita reuniu os artigos da sua

autoria publicados no «Diário da
Manhã», em resposta ás entrevis
tas concedidas pelo Dr. Afonso
Costa a um jornalista estrangeiro
e nas quais êste político deturpa
facciosamente, não apenas a obra
de renovação levada a cabo pelo
Presidente do Concelho, como

tambem tôda a obra do Estado
Novo.
Trata-se dum trabalho admirá

vel em que o seu autor demons
tra as suas muitas qualidades de
polemista e tambem urna cultura

magnífica.
«Esta é a verdade sõbre Sa

lazar» constituí um depoimento
corajoso, uma afirmação excelen
te da mocidade em que, mais
uma vez a obra do homem que
salvou Portugal, é posta em jus
to e merecido relevo.
O �ov� livro. do dr, Henrique

Cabrita e por ISSO mesmo uma

obra cheia do maior interêsse,
um volume que se lê com uma

curiosidade crescente, de página
para página.
No .final .do volume há uma

parte
.

dedicada a Estatística e

documentação económica, e ca

pitulos sôbre .« A. Liberdade dê
circulação dos capitais», «Balan
ça Económica» e «O Poder da
aquisição e o nivel dos preços».
A edição muito cuidada é da

«Editorial Imperio).

BISPO DO AL-GARYE
Encontra-se nesta cidade Sua

Ex.s Reverendissima o Sr. Bispo
do Algarve, D. Marcelino Fran
co, nosso muito ilustre patricio!

Sua Ex_,_3 Rev. ma veio a Tavira
assistir ao Triduo e Festa a Nos
sa Senhora de Fatima, que tem
sido muito concorrida.
No dia de- finados 'o Sr. Bispo

disse três missas na Egreja de
N.a Sr.tdo Carmo. .

Comissão dalniolativa aTurismo
,

Muito em breve será um facto
a constituição desta comissão há
tanto prometida e pela qual o

«POVO Algarvio» tem combatido
csm a consciencia de que, fazen
do-o, defende mais uma vez o

progresso 'e o bom nome de
Tavira.
Para deante é- que é

.

o carni
nho, O tempo de candeia de
azeite já passou. E quem não se

quer convencer disso demonstra,
apenas" ser um contemporaneo
de D. Paio Peres, muito venera

vel conquistador de Tavira aos

moiros.
-

casu

·Uma Aventura
No proximo numero do «Povo

Algarvio:> iniciaremos a publica
ção em folhetim duma novela com

o titulo acima, da autoria do nosso

presado amigo e patricio, sr. Abi·
lia Encarnação.

O seu autor já bastante conhe·
cido dos nossos leitores por alguns
«Arabescos. interessantes, pelo as

sunto e pela forma agradavel como
são escritos, vai dar·nos certamen
te Uma nova demonstração das
suas qualidadés de prosador e da
sua inventiva no motivo que esco·

lheu para a novela que vamos pu·
blicar.

.

.

professor, seja o que jôr; desde o

momento que não tenha sido

apresentado, apanha (<tampaD
que é um cons6lo.

Que coisa exquisita! A mu·

lher actual quere regalias quer
deixar de 'ser (cjraca» e afinal
precisa que lhe apresentem o

cavalheiro com quem ha·de dan·
çar! Sera por recear inconve
niências? Ohl, mas isso é um

grande sintoma de (cfraqueza!»

Lisboa, j /-/0·1914.

�oaéUo l(iIJI

Pela Provincia
Vila Nova de Gacela

eialismo -São já bastantes os

ciclistas inscritos para a prova dos
55 quilómetros, esperando-se que
se inscrevam ainda muitos daque
les que a este desporto se de
dicam.
A Comissão que promove esta

prova já adquiriu as medalhas que
devem ser entregues aos 1.0' e 2.°&
classificados dos fortes.e fracos.

Já pelo numero de corredores

que se encontram' inscritos como

ainda por aqueles que faltam ain
da inscrever-se, promete ser cõn
corrida a corrida que no proximo
domingo I I do corrente se realiza,
dando assim uma nota alegre e

desusada a esta Vila.

.

A corrida terá inicio ás 14,30
hóras em ponte, sendo a partida
feita da forma seguinte: A' hora
indicada partirão os fracos' e IO

minutos depois os fortes. O local
da partida e chegada, mêta-s-é na

encruzilhada á Venda Nova. O

percurso a percorrer é de Cacela
�-Luz de Tavira-Vila Real de
Santo Antonio-Cacela que tem
de ser feito para fortes em 2,'30
horas e em 3 horas para fracos.
Os corredores na Luz de Tavira

darão a volta ao Largo da Egreja
e em Vila Real de Santo Antonio
uma volta ao Jardim. Haverá dois
controles; um na Luz e outro em
Vila Real de Santo Antonio.

Quem não pagar a inscrição até
ao dia 9, é-lhe anulada, não po·
dendo correr.

O Jury da corrida é composto
pelos Srs. Alexandrino Cavaco,
correspondente do «Século»; Ar
naldo G. Gracio e representante
do «Povo Algarvio», nesta Vila,
que já comunicou á comissão o

facto de o «Povo Algarvio. ofere
cer uma medalha para as corridas.

Um alvitre -Quando em Julho
os nossos .amígos Alexandrino Ca

vaco, Antonio Cabanita e José Va
lentim, tomaram sobre eles o en

cargo de explorarem o CIne-Tea
tro Cacelense, promovendo ali,
bailes e diversões para o povo, no

verão, tambem nos disseram orga
nisar no inverno sessões animato-

gráficas. _

Nunca duvidámos que quando
chegasse a época própria para o

cinema, que não deixassem de nos

mimosear de vet em quando com

um pregramasinho... mas como

já lá vaerós pelo inverno f6ra e

visto 110 verão terem contribuido

para que uma parte do povo se

divertisse .......nos bailes-achavamos

logico e justo, que a outra parte
que prefere o cinema a bailes,
a baile, tivessem o direito de uns

domingos pelos outros, de se dis
trahirem com sessões animatogrã
ficas.

Contentavam assim as duas e cla

<iuess , os amantel do elaltGin8 e

Cinéfilos, que os há em grande
numero.

Eis pois o nosso modesto alvi
tre, que não 66 traduz os desejos
de algumas· bôas dezenas de fa

milias, .ccmo, a realisação das alu
didas sessões animatograficas, ele·
var e classificar esta Vila como

uma terra que pretende marchar
na vanguarda do progresso.
Aqueles nossos amigos-arren.

datarios�não será precissD dizer
lhes mais nada, porque comparti
lham igualmente dos nossos dese·

jos, assim o supomos.
Esperemos, pois, pelo aviso da

primeira sessão e que não se faça
demorar muito ••.
Ainela él ASila Santa-Temos aqui
já por algumas vezes falado sobre
esta agua e agora que nos acabam
de fornecer uma noticia, que não

nos alegra, pelo contrario, torna
nos bastantes pezarosos, e como é

segredo-quer dizer-o povo des·
ta freguesia a ignoraj vamos daI a

tal equal a recebemos.

Quando a nascente apareceu e

jamais em terrenos baldios-dizem
uns, outros afirmam ser da Cama
ra e Estado-o povo não 56 des
ta localidade como de outras e

por vezes -estrangeiros�aparece
ram a levar d'aquela agua, porque
tinha o condão de curar doenças,
motivo porque a classificaram de

Agua Santa.
Não inquitimos saber se os re ..

sultados têem sido eficazes ou não,
porq ue disso não entendemos, mas
o que sabemos é que é um forte

deposito de agua bela e pura pa
ra se beber. Isto para n6s é que
nos interessa.
E como em tempos procuramos

averiguar as razões porque a Ca
mara ou o Estado n io a explora.
va para beneficio deste povo, dada
a escassês e insuficiencia d'aguas
para o consumo desta freguesia,
foi nos dito que se aquela agua
não é hoje propriedade do domi
nio publico -que o devia de ser
a culpa foi da Junta dé Freguesia
não a ter registado em nome dela.

Quem fez esta declaração foi o

Sr. Matias Sanchez, ex-Presidente
do Municipio. '

E de quem é a agua afin�l?
E' do Sr. Eng." Agronorno Fer

nando Barbosa, que por a nascen

te confinar com a sua propriedade,
a foi registando em seu nome, fi
cando assim-por incuria da Jun.
ta de Freguesia-o povo desta Vi,
la na contigencia de ficar sem

agua, desde que o seu legitimo do
no 'assim o entenda.
Ahi fica pois o que consegui.

mos saber•.

Já há muito tempo que o sabía
mos, mas não tinhamos a cerleza,
porque é timbre nosso, não dar
mos a lume qualquer noticia, des
de que não tenhamos a certeza

absoluta, por essa a razão que o

que agora dizemos não o dissemos
há mais tempo.
Incendio -Informaram-nos d e

Monte Gordo ter ali havido um

incendio no predio do Dr. Candi
do de Sousa, que actualmente era

habitado pela" Carmina Gomes;
Emilio M�ra e espoza que é ali

professora e um pintor que se en-
.

contrava a pintar o predio e de
.

pendencias.
O .incendio teve inicio ás 2 da

madrugada de quarta feira, tendo
se perdido por completo e bem
assim todo, o recheio, que estava
avaliado numa centena de contos.
O predio, que era pertença do
Banco Algarve, 56 ficaram as pa·
redes. de pé. A Carmina ficou
muito queimada, tendo-lhe sido

prestados os socorros medicos pe
lo clinico de Vila Real de Santo
Antonio, Dr. A. Horta Correia, a

qual não pereceu, devido ao pin
tor ter acorrido ao quarto dela e

gritar-lhe arrombando-lhe a porta
do quarto.

Os bombeiros acorreram logo, e
56 a falta de agua deu origem _a
que o predio ficasse completamen
te danificado.
f)iverlas' NotíGias -Passou na

passada segunda feira o 24.0 ani
versário, o nosso amigo e presado
assinante Roberto da Fonseca.

--De visita ao Algarve, donde é
natural, esteve na passada terça
feira nesta Vila, acompanhado de
sua Esposa, o nosso amigo e taví
rense Camilo Trindade, presado

+assinante e funcionario da Capita.
nia de SetubaI.
-Para o pr6ximo n(fmero publi

caremos uma ,notícia de grande
sensação.-e.

Aniversários

Em 5 de Novembro-Os Srs. Coronel
Bernardino Pires Franco e Rui João
Aboim de Faria Pereira.
Em 6-Mle. Maria Leonarda Vaz Fi

gueirêdo e o Sr. Casimiro Eduardo dos
Santos.
Em 7-0 Menino Sebastião Artur

Santana.
Em S-As s-» D. Mariana Emilia

Tavares Pires Neves, D. Maria da Puri
ficação Almodovar e o Sr. Joaquim Je
ronimo d'Almeída.
Em 9-As s-» D. Fernanda Falcão

Trindade Portilho, D. Berta' Nortada
dos Santos e D. Maria Irene Palma Ga
lhardo.
Em 10-0 Sr. Dr. Alfredo Marques

Teixeira de Azevedo.

Pa.rtidas e Chegadaq

Na companhia de seu pae, Sr. Major
Francisco Antonio Ramos, regressaram
da sua propriedade na Asseca, a onde
estiveram passando a estação calmosa,
sua Ex.ma Esposa e Filhas, MIes. Julie
ta e Irene.
-Na companhia de sua Ex;ma Espo

sa e filhos, partiu para Lisboa de onde
brevemente deve retirar para Luanda,
o Ex.mo Engenheiro Director dos Servi
ços de Postes e Caminhos de Ferro de
Angola, Sr. Francisco Sande Lemos.
-Esteve em Tavira, o nosso 'conter

raneo e \lmigo Sr. Romualdo Perez, em
pregado Comercial em Moura.
-Devido ao precario estado de saude

de sua mãe, partiu para Lisboa a Espo
Sil do nosso amigo e muito conceituado
comerciante desta cidade, Sr. Antonio
Arnedo,

· -Retirou para Lisboa, o Sr. Capitão
Joaquim Magalhães da Gama, em com-

panhia de sua Esposa.
.

r-

- -Com sua Esposa, seguiu para Lis
boa, o Sr. Dr. José Francisco Teixeira
de Azevedo.

'

-Esteve nesta cidade o nosso presa
do amigo e colaborador Sr. Abílio Cos
ta Encarnação,
-Em visita oficial, esteve no Posto

Agrario Sotavento do Algarve, o Ins
pector superior �o Ministério da Agri
cultura, Sr. Dr. Urbano da Costa, que
se fazia acompanhar de um conjahilis
ta do referido Ministério.
-Na companhia de sua Esposa, en

contra-se nesta cidade em visita a sua

avó, o nosso conterraneo Sr. Camilo
Trindade, funcionario da Capitania do
Porto de Setubal.

· -Foi a Alcantarilha, e Sr. Tenente
Manuel Solesio Padinha.

.

-Na companhia de seu Esposo, Irmã
e' Cunhado, foi a Lisboa para ser opera
da a Sr." D. Ofélia Faleiro Arnedo,
.. -Por motivo de transferencia para o

Grupo Independente de Aviação e Bom
bardeamento, partiu para Alverca, o St.
Alferes Rafael Pinto Barradas.
=-Esteve em Tavira o Coronel St. Bel'..

nardino Franco.
-Foi a Lisboa na companhia de seu

Pae e Tia, MIe. Aida Hermenegilda Lo
pes Ferro.

· =-Retírou com suas Filhas para MOlt
ra, o sr, Henrique Cansado.
-Foi a Lisboa na companhia de sua

Esposa, o Sr. Manuel Aboim.

Nasoimentos

I ,Deu á luz uma creança do sexo femi- _

Uino a Esposa do nosso presado assi
nante sr. João Batista Soares Ma1'fins.
-e-Tambem a Esposa do nosso presa"

do assinante Sr. VIctorino Castanho
Soares deu á luz uma creança do sexo
masculine,
-Egualmente teve uma creança dó

sexo feminino a Esposa.do nosso presa
do assinante Sr. Anuplio Gonçalves de
Lemos.

Recreio Lit-erário

Soneto
Nas lousas tumular's do cemitério,
Há lágrimas de dor e de anciedade •.•
Tangem com mágua os sinos do ernUtario,
Num mistico poente de saúdadel .

É dia de finadüs. Toda a gente
Tem sempre uma orvalhada e viva flor,
P'ra desfolhar na campa de algum ente,
Aquem na vida amara, com fervor.

Porém, em ceria e humilde sepultura
Não há flores, nem tufos de verddra,
Nem singela candeia ali reluz;

E nesse campo ermo do calvário,
O desgraçado envolto em seu sudário
Dorme esquecido á sombra duma cruz.

2 de Novembro; 1934

Viraínio Pires

(joh;as Minimas

Toque de caixa. I •

Esse insirumenio de tortu
ra que escapou à fantasia da
Santa Inquisição, mas que a

direcção do Popular conser

va e passeia pelas ruas da

.

terra com o ostensivo propó
sito de provocar desequill
brios nervosos e prematuras
délivrances, já foi um dia
mandado recolher à privada
com tõdas as honras.

Pôs-se assim cõbro ao in
cómodo tam trram, que dava
bi-semanalmente à cidade o

ar de aldeia cafreal em pre
paras de batuque.

Todos nos congratulámos
com a acertada decisão e se

não batemos palmas ruído
sas: foi por julgar não ser

preciso .•.
Mas aquela recolha força

da ao museu do teatro cau

sou engulhos sérios a deter
minados acionistas que, sô
bre julgarem-se lesados nos

seus interesses, entendiam
e muüo bem-que a supres
são dos rujas tirava ao bur
go o tal ar incivilisado que
era uma pena suprimir .• ;

E porque assim pensavam,
mal se lhes ofereceu oportu
nidade, não resistiram á ten

tação de exumar a furibun
da caixa que, por estar bas
tante repousada, voltou mais
bravia e ruidosa do que
nunca.

Por mal dos nOS80S peca- '

dos, o artista que a manu

seia tirou o- curso do Conser
oatôrio com 59 valores e,
embora aposentado, encon

tra-se ainda em tão bõa for
ma que, depois de percorrer
os quatro cantos da cidade
na sua trovejante missão, re
colhe a quarteis, fresco, aé
reo, bem dispoto e coni um

ar arrogante que, traduei
do em palavras, quere dizer:
«E ainda tenho fôlego pa

ra mais j ou 4 horas! ••. »
Sempre que o terrifico tam

bor me passa perto, acodem:
me á mente sinistros desejos
de lhe extrair violentamente
os figados; mas a honra de

,

vir a figurar na lista dos
criminosos célebres contende
com a minha modéstia, e as

altruistas intenções que então
me animam debandam espa=
uoridas como aves assustadi
ças ao deparar-se-lhe um es

pantalho.
Porque no tempo dos nos

sos prtmeiros pais era éste o

processo para reclamar os

espectáculos de nú ;artistico
que êles no Paralso propor
cionauam aos manos bichos
e às eruinhas, segue se que
no ano da graça de mil no
ve centos e trinta e tantos,
nesia cidade de Tavira, o

utilizemos ainda?
Por amor de Deus! .•.

, Impõe o decõro que. o abor
recido instrumento volte a

ocupar a vitrinf!: onde jazia
adormecido e sem bulir com

o sistema de cada um.

Convençamo-nos de que o

público vai ao cinema mes-'
mo sem ser 'a toque de caixa ...
Sirvam-lhe bons espectá·

culos, filmes interessante!),
esoolhidos números de varie·
dades de quando em 'vez e

verão. como eze cumpre .••
sempre que lhe não abram
grande brechá nas algi.
beiras.
Mas se entenderem j�rçoso

exibir a caixa-para que o

mundo saiba que há ••. tam·
bores sem ser na tropa-,
então pedimos lhe muito in·
teressadamente que s6 permi
tam a sua vinda cá para jó·
ra munida de surdina ou

com •.. açaime.

Melquíac1es
-------���..............

Farmacia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde S
a II de Novembro a FARMACIA
SIMPLICIO.

Teatro'. popu Iar
Hoje uma espirituosa comedia

c�ela de c.harges graciosas ao

sistema SOVletico « Um Jornalista
Celebre».
E celebre sobretudo pelas suas

f�çanhas e interessantes p�ripe.
Clas contando e,scandalos e pro
vocando-os que o colocam, por
vezes, em circunstancias embara'·
çosas.
Os tipos ridiculos acumulam·

�se e a ironia perpassa por todo
o filme.
O protagonista Lee Tracy é

um a�tista que talvez o nosso púo
blico não conheça mas porque G
um actor cotadissimo empresta
ao filme grande brilho.

.
Quinta feira-cRua 42�-Um

lDteressante filme' de Lloyd" Bao
con-Urna obra pufeita de uni..
dade- Uma verdadeira obra.pri
ma revelando·nos a vida interior
de um tearro de Broadway.
Alem deste belo espectaculo

em 8 partes ainda será exibido
um dram& de aventuras romantj.
cas em 7 partes: «Quando os

Estrangeiros se Casam".

Protagonista o grande artista
Jack Holt.
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Camara Muniolpal do Concelho de TaviraCINEMA COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIElBanda Municipal de Tavira
Regulamento para o servi·

ço de aguas da cidade
de Tavira
CAPITULO I

«o eastelo do Sonho»
Uma divertidíssima comédia

em cujo el enco estão alguns at
tistas de valor.
O argumento é o seguinte: O

galã duma Companhia de cinema
não conseguia agradar em certa
cena.

N esse momento assistia ás. fil
magens um rapaz simpatico (o
príncipe Mirano) oficial da mari
nha e imediatamente o director
ignorando de quem se tratava, o

contratou. Ele acedeu.
Porém ao chegarem a uma al

deia, o operador para salvar uma
situação embaraçosa, apresenta-o
precisamente como príncipe. To
das as honras lhe foram presta
das inclusivamente a de ser con

vidad J a hospedar-se no castelo
dum barão, principal figura da
terra.

.

Ora aqui é que começa o con
flito amoroso da interessante his
tória que serviu de base ao filme.
Beatriz, a filha do barão apai

xona-se por Mirano, mas fica de
cepcionada quando a vedeta da
Companhia lhe conta que êle não
passa de um simples figurante.
O pai sabe igualmente de tudo.
Mirano e os companheiros são
presos sem que êle revele a sua

identidade.
Por fim a harmonia volta, pois

Beatriz vem a saber definitiva
mente toda a verdade sobre o

seu amado.
Geza von Balnares realisou co

mo de costume bem.
Na interpretação d e s t a c a-s e

acima de todos: Lucien Barroux,
Tem cenas de uma graça irresis
tivel.
Edith Mera e Jaque Catelain

que reaparece, agradáveis.
E' justo notar ainda o bom de

sempenho de Danielle Farreux na
ingénua filha do -barão,

* * *

«� 'f)ãicfilo!rafa»
Eis uma comédia, tipicamente

alemã, que agrada duma maneira
geral. .

«A Dactilografa» sem grandes
rasgos de ténica é contudo uma

produção equilibrada, que, reune
lim certo nümero de qualidades
suficientes para distrair o espec
tador;
Gilgi é uma dactilógrafa que

certo dia, apoz uma vida preocu
pada, encont,ra um escrltor . por
quem se apaixona.

. Durante algum tempo viveram
juntos, até que ela percebendo
que ia ser mãi e receando ser IS'

so uma contrariedade para o ma

rido, foge. O fim naturalmente é
feliz. Martin, assim se chama êle,
procura-a e os dois continuarão
sempre unidos.
A realização de Johaness

Mayl!r, é boa.
. . .

Brigitte Helm está no prmcI
pal papel. O seu trabal�o agrada
sem reservas. Ela quasi que rou
ba o filme.
Gustav Diesel, Jessie Vrhrog e

Ernst Busch sem se aproximarem
de Brigitte vão no entanto bem.

***

Programa do Concerto que se realisa hoje, das 15 ás 17 horas
Primeira. parte

2.
a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia I� de
Novembro proximo, pelas 12 ho
ràs, á porta do Tribunal Judicial
desta comarca, vai á praça pela
primeira vez, a fim de serem ar
rematados pelo maior lanço ofe
recido, acima do seu valor venal,
os predios abaixo designados, pe
nhorados nos autos de execução
fiscal administrativa, que a Fa
zenda Nacional, m o ve contra

Joaquim Francisco, residente no
Vale dos Ebros, freguesia da
Conceição, a saber:

1.0
Uma morada de casas terreas

no Monte de Ebros e Bempare
ce freguesia da Conceição, no va
lor venal de 367�50.

2.0�

S. Volart
Otto Nicolai
Eo Granados
Wagner

Soy Granaina-Passa Calle. ••.

Die Lustingen Weiber von Windson-Sinf.
Dansas Espanholas, VI Rondella Aragoneza
Tannhauser- Opera.

f>isposiqõ.s G.rais

Artigo l.o_A Camara Munici
pal de Tavira fornece agua, para
quaisquer usos, na area abrangi
da pela rede geral, nas condições
do presente regulamento.
Artigo 2.0-E' obrigatoria a

instalação da canalisação de agua
em todos os predios cujo rendi
mento colectável seja egual ou su

perior a escudos 6o.tPoo, sob pe
na de sanção prescrita pelo arti
go 28 do Decreto n." 13.166 de 28
de Janeiro de 1 9z7 •

.

'§ uñico-Quando um predio
seja habitado por .mais duma fa
milia, vivendo separadamente, é
obrigatória a instalação da cana

lisação de agua em cada um dos
andares ou em cada um dos la
dos do predio, desde que a ren

da anual de cada uma das partes
seja igualou superior a escudos
6o.'ttloo, subsistindo a obrigatorie
dade ainda que qualquer dos an

dares ou lados do predio seja ha-
bitado pelo proprietario. .

Artigo 3.
e_A agua será _forne

cida ininterruptamente de dia � de
noite, salvo caso de força maior;
e, neste caso, os consumidores
privados temporariamente não te
rão direito a qualquer reclamação
ou indemnisação,
Artigo 4.0-As clausulas do

presente regulamento conside
ram-se livi emente aceites pelos
consumidores, pelo que serão
aplicadas sem qualquer aviso ..
Artigo 5.°_ A Camara MUDl·

cípal de Tavira, poderá recusar
o fornecimento de agua aos con
sumidores que não cumpram as

disposições deste regulamento.
Artigo 6.0_0 consumidor não

poderá, em caso algum impedir
os actos de ñscalisação de que se

-�ornem - necessaries para ajuizar
do cumprimento deste regula
mento.

Segunda parte
Pot-pourri Burlesco, n.? 2 • •

El Niño de la Palma-Paso-doble •

Nicolau Jr.
• Volart·

PRECOS dos GÉNEROS
I

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho • 14$00
Cevada ......' � 11$00
Aveia. 9$00
Feijão. 36$00
Grão. 30$00
Ervilha • 18$00
Fáva. . ., 18$00
Amendoa côca 15k • 40$00

» dura». 22$00
» . molar» • 27$00

Alfarroba 60k • :1.5$90
Figo flôr , • • 30k • 58$00
» mercador» 26$00
» caldeira. » • 1 5 $00

Fostas DaSDOrUVaS do Tavira.
A Comissão que promoveu es

tas festas vem publicamente ma

nifestar o seu sincero agradeci
mente pelas facilidades e aplau
sos que encontrou da parte de
todos. _

Não querendo melindrar nin
guem e pedindo "Illil desculpas se

pela malha passar algu�m. que
se julgue tambem no direito a

que a comissão, lhe agradeça,
não quer esta deixar de salientar
em primeiro logar o admiravel
auxilio que encontrou nas Ex.mas
Senhoras D. Adelina Neto, D.
Elvira Padinha. D. Ester Padua
Crus, D. Ilda Teixeira d'Azeve
do, D. Joaquina Passos do Ama
ral, D. Leopoldina Padinha, D.'
Maria de Estrela Ribeiro e D.
Maria Libania Rijo que tomaram
a seu cargo a barraca do chá
ofertando o chá e bôlos consumi
dos em todas as noites de Dancing
e dirigindo o serviço sempre
com uma boa vontade enexcedi
vel.
Ao grupo de gentilissimas Me

ninas Ana Frade, Anunciação
Arnêdo, Antonieta Reis, Aurea
Tavares, Celeste e Conceição
Pires Cruz, Ema Guimarães,
Florinda 40s Santos, J u I i e ta
Melo, Maria A�elaide Pires Ri·

. co, Maria Auta Costa, Maria
Benedita Domingues" Maria do
Carmo Matos,. Maria da Gloria
Viegas, Maria '. Go!!ç�lves Dore�s,
Maria Isabel Ferreira, Mart a
babel Nas-ci:ment6;-·Mariã ·Juãite
Santos, Maria da Natividade
Fernandes, Rosinda Peres e Zul
mira Campos, a comissão agra
dece-lhes a graça e o encanto

que puzeram nas noites do jar..
dim pela forma' despretenciosa
cheia de percistencia com que
venderam sortes de tombola e

serviram depois ás mesas
..

do ch�.
Deram á festa urna nota tao chela
de elegancia e de beleza que,
esperamos, em futuras festas de
beneficencia ela se repetirá para
o bem dos pobres e para bem
de Tavira.
Quanto ás entidades oficiaes,

em especial á Camara Munici..
pal, e aos particulares, a todos
os que dalguma forma, nos aJ�-.

daram, vehemente muito obri
gado.

O direito a uma metade duma
morada de casas terreas no mes
mo sitio e freguesia, no valor ve

.

nai de I05.tPoo.
3.°

O direito a uma metade duma
courela de terra de semear, no
sitio da Cheirosa, freguesia da
Conceição, no valor venal de
1·474.tPoo.

. 4·°
O direito a metade duma cou

rela de terra matosa com dife
rente arvoredo, no sitio da Ber
beria, freguesia da Conceição,
no valor venal de 926.tP40'

5.°
O direito a uma sexta parte

numa cerca, no Lagar do Poci
nho, sitio da Berberia, freguesia
da Conceição, no valor venal de
67J.tP20.

Ovos, 5$40 a duzia.

COMARCA DE TAVIRA

-1\NUNeIe
2. II PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 18
de Novembro proximo, pelas 12
horas; á porta .do Tribunal Ju
dicial desta comarca, vai á pra
ça pela primeira vez, afim de
serem. arrematados pelo maior
lanço oferecido, acima do seu

valor venal, os predios abaixo
designados, penhorados nos. a.u�
tos de execução fiscal admiais
trativa, que a Fazenda Nacional
move contra Maria Celeste Rosa,
legalmente representada por sua
mãe Rosa Chaveca, residentes
no sitio das Mealhas, concelho
de S. Buz d'Alportel, comarca

de Faro, a saber:
L°

O direito a metade duma mo ..

rada de casas terreas, na Al
deia de Cachopo, no valor ve

nal de 1871>00.
2.°

O direito na metade de treze

quarenta oitavos em uma coure

la de terra matosa no sitio de
Vale Timão, freguesia de Ca
chopo, no valor venal de 2°91>00.

Pelo presente são Citados

quaisquer credores incertos.
.

Tavira, 24 de Outubro de
1934.

O Chefe da 1.a secção.
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
J. Cardoso

O direito a metade em urna
courela de terra matosa, no lu
gar de Fontenaes, sitio da Ber
beria, freguesia da Conceição no

valor venal de 926.tP40.
7.0

O direito a metade numa cou
rela de terra de semear, no sitio
'do Vale de Ebros, freguesia da
Conceição, no valor venal de
805.tP20,

8. o CAPITULO II

<!allalisa9õ••

Artigo 7.o-As canalisações de
agua compreendem duas partes:
as canalisações exteriores ou ge
caís e as canalisações no interior
do predio ou particulates.
Artigo 8.O-As canalisações ge

rais compreendem a rede da ca

nalisação e os ramais até á pare
de exterior do predio.

§ 1.°-As canalisa ções gerais
são executadas pela C. M. T. e

constituem sua propriedade, sen
do todas as despezas relativas á
construção dos ramais, de conta
do proprietario do respective pre·
dio.

§ z.o-À. C. M. T. fixará as di
mensões, qualidades e material a
empregar e o local onde a deriva
ção deve ser feita,

§ 3,O-As canalisações interio
res podem ser feitas por pessoal
da C. M. T. mediante requisi
ção dos proprietarios ou inquili
nos, ou por pessoal extranho á
mesma, depois da devida autori ..
sação da Camara.

§ 4.o-Quando as canalísações
interiores forem efectuadas por
pessoal extranho á C. M. T. de
verá o responsável pelos traba..
lhos avisar a Camara logo que os

mesmos estejam terminados afim
desta proceder li verificação. Se
o resultado da vistoria for favo
ravel á C. M. T. mandará fazer
a ligação á ·canalisação geral. Se
for desfavoravel o interessado de..
verá mandar executar as modifi
cações que lhe forem indicadas,
sem o que a ligação não poderá
ser feita. devendo neste caso rea·
lisar-se novo exame depois delas
concluidas.

Artigo !:>,o-Os trabalhos a que
refere o § 1.0 do artigo 8: e os do
§ 3.°, do mesmo artigo quando
executados po1'" pessoal da C. M.
T. serão pagos na Ca�ara de
acordo com as respectivas ta

belas.

O direito a metade duma ceu

rela de terra matosa no lugar de
Vale dos Ameixiaes, no sitio do
Vale de Ebros, freguesia da Con
ceição, no valor venal de 358.tP60.

g.o
O direito a metade em uma

courela de terra maresa, no lu
gar da Relva da Sevada, no sitio
de Vale de Ebros, freguesia da
Conceição, no valor venal de
1.02g�60.

.

10.0
O direito a metade em uma

courela de terra matosa no lugar
do Barranco da Parra, no sitio
de Vale de Ebros freguesia da
Conceição, no valor venal de
402�60.

.

II. o

O direito a metade em uma

cerca, no Largo do Pato, no sitio
do Vale de Ebros, freguesia da
Conceição, no valor venal de
8g3.tP20.

.

Pelo presente são ei tados
quaisquer credores incertos.

.

Tavira, 24 de Outubro de 1934.
O Chefe da I.a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a Exactidão.

O Juiz de Direito

João Cardoso

'-'A Comissão

JOSB JDaria ao Basoimanto
easa de Moveis

Avenida 1,0 de Maio-TAVIRA
...

Yenda de moverfIpr�staoo.es
«'iliom »

-

. Liliom é um filme de Fritz
Lang. Isto quasi bastaria. para o

definir, mas pelo seu valor, mere
ce mais algumas palavras.
A pelicula pode dividir-se em

duas partes disuntas: a prime!ra.
passada na terra e a outra no ceu.

Liliom é um rapaz de bom co

ração, mas o orgulho torna-o
absolutamente antipático. Apesar
disso êle é querido das multi
dõ es que frequentam o Luna
Parque onJe está empregado.
Ai mesmo conhece Liliom uma

rapariga com quem veío a casar
e que aparentemente só dele re

cebe maus tratos.

U Ln dia instigado por um arni ...

go, que afinal s6. era ini�igo,
quasi esteve a praucar um crime.

Descobriram-no e aterrorisado
suicidou-se ..
Litiom sob! ao céu e ai é jul ..

gado. ... '

.

O resto nao necessIta ser con

tado, 56 visto, pois interessa.
Técnicamente, o filme é bom.

Nem mesmo outra coisa se po·

com bonus
Esta casa acaba de abrir uma ins
crição para vendá de mobilia
rio a prestações, com bonus.

As prestações serão de 10$00 sema
nais num total de 50 semanas, .rece
bendo cada participante no acto da
inscrição um numero (01 a 100 á es
colha.
Qualquer dos participantes que du

rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena. do 1.' premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscrição tem direito a

receber variado mobiliario a sua es·
colha com excepção do da ultima pres
tação, que beneilciará, recebendo um

guarda vestido com espelho, no valor
de 700$00, sem qualquer acrescimo,

PREDIO
. Na rua Antonio Cabreira. n."

13, vende-se. Propostas recebe
Rosa Centeno-s- Tavira: Perdeu-se

.. Entre Tavira e Bitoque, uma

malinha de senhora contendo
um cartão de identidade. A pes..
soa interessada gratifica quem
a achou e d'ela faça entrega no

posto da G. N. R. de Tavira on ..

de será procurada.

dia esperar de Fritz Lang 9ue
continua a ser um grande reahza·
dor. A cena da subida ao 1:éu
vale muito.
Charles Boyer, êsse belíssimo

artista francês q'le em pouco se

revelou, tem um trabalho verda
deiramente notável.
Madeleine Ozeray, a ingenua

de «Casanova» está admirável.
E' dificil suplantá-la neste seu pa-
peI.

•

Flore lie aparece no seu genero
e agrada ainda.

Lisboa-z3-10·34·
Oclraucle

VENDE-SE
Casa com Lo andar e quin ...

tal na Rua dos Moiros, N.os i6,
18 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua

Filipe. Alistão, N.O 70-Faro.

6HAPEUS
Arranjam-se e tingem-se cha

peus de homens, bem e barato
na Rua da Liberdade, 45-
Tavira. (Continua)
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Fábrica PORTUGALJOSÉ M"ARIA DOS SANTOS
TAVI::a.,Ar-

.

TABACOS NACUHUIS e FOSFOROS

( D�PÓSITO )

1 � V ti O s

"J O�N /tIS
fUBLICI\ÇÕES

Agenaia elo .Seculo»

e 1?O�O A¡;GA��IO

,-

A 6ompetidora
DE

José' Augusto Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Oapas Alentejanas

-e Sobretudos

� a cass que mais barato

vende e maior sortido tem

2, praça da Republica, 28-29
TAVIRA

A 6ol1')ercial'
-;=DE=-,

I'

losé �o Carmo
-

Artigos de Fanquelrc, Fle

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexa,ndre Herculano,
TAVIRA.

: Gunha & ,Dias, Lida
,

a!'n�J. �A·�I�E��A�!·lC
, TAVIRA

-

Agencia da Tabaqueira
,

e da Fosforeira Portugue'sa
.

Yunda dB tabaco u losloros
aos melhores preços

r ,..
"

Condições especiais
para revendedores

� Tipografia MODELO
DE

Uirgillo e, monttiro
,

RUA DA LIBERQADE, 49

TAVIRA.

Bapíde, ê perfeita. execução de todos

, os trabalhos concernentes á 'arte

'mz� r:m 'wœsr31'"Rl7lP5'

Paulino &

Graça, L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA

TEI.¡EFONE N.O 41

A -MAIOR. DO PAIZ

"

Agente em Tavira � J O S É- Y I E G A S M A N S I N H O � Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões, circuláres, _'A�tig-os Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

! '

I
I

..
,

'

Bicas mobilias
de madBira'

............-..

'

"

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANUR
aID nogueira e freijó,
Psichés; Camas� me

sas de Cabeceira etc,

6amas
de 6asal

Liguida-se esta Isecção por pre-
ços excecional-
mente baixos

�����������������������æ�����e�æ���'

� �

� , Bsplngardarla Algarve lilii" �.
� �
II!J I�PÓR,'TAÇ.Â.o. DIRECTA

' �
II!J

'

�

� Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- �"
� ,',

. �

�' tadas Marcas: l\'Ierker, Verney.earron, Ideal, Fran- �
� cotte, Armaf-�iegeoise, Galan,: Schroeder ,�
� , Frere" Browning, - Wine'hester,. Ugarte- �

� ch.e�a, S�rr�squeta, etc: Carabinas automaticas, I
II!J Repetição e tiro simples, �
�. t
[!j PISTOLAS E REVOLVERES �
� �

� PI'S'tolas LONGINES autcaatíca de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES �
II!J

' unica arma que se pode usar sem licença "
" -' �

II!J
' �

� REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial �
� �
� POLVORAS DE CACA E BOMBARDEIRA DE TODAS' AS QUALIDADES lliI
II!J' �

� Mecha QU Rastilho estrangeiro (nunca' falha) meadas de 5 e' 10 metros �
� HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUI'CE �
iiii E' este o titulo que um químico e cElçaclor 'Be)2a deu á sua maravilhosa descoberta concluída no corren- �
� te ano ele 1934. !Até que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo r-esultado excede tôela a espectatlva, l!J!
Illi

i1imina completamente tôda a ferrugem e residuos prcdusídcs pelas pclvcras, umidades etc: lubríñcando ao
l!ll

�
mesmo tempo como nenhum outro.

�
� REPRESENTANTE EM PORTUGAL A �
� ESPINGARDARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.O 40 �
��ªææª�æ�z��æªffiæ�ææ�$�æ�æææ����æ$�

J, J, Celorico Palma
/

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel,

Duração eterna

Preço fixo e, fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame � resistencia absoluta = Esc.' 60$00

Fábrica de Conservas

TAVIRENSE

Esmerada preparação de conservas

de Atum" Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

I gramas TAVIRENSE
Tele ¡ fou e N,o 2L '

Estrada Marginal
TA VIRA Portugal

FranGisco da' Paula PUfBS

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

Vielros,
eimenfo

e Gesso

Completo sortido de

Artigos Funerarios
,

Avenid(I,O de Maio, 24 e 24·A

TAVIRA

Gasa. das Balanças"

..

..

.. O· .:, ..

DE
'

.:

: DOli1i�gos Jesé. Seares
Completo sortido de inslru- '

mentas de pesar e medir
_'

Afinam·$e com precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina de Oarpinteria',
'Sortido de f-êrragens;

,

tintas, vidros, etc.

Brtigos funerarios, unias de '

mogno e caixões 4e chumbo

,preços, rñ� redUZidOS,t"2�, 'Rua taques Pells�a, 24

TAVIRA, -

TAVIRA

..

����������'
Volvora. e

'

Dinamitel
'Tomam requisições em:

TAVIRA-A, p, Vasconcelos'
LOULÉ-M, O, S, Leal
OLHAo - p, 6, Canhoto

ehama-se a atenção ele
empreiteiros e pro
prietarios de poços

.. FABRIC.A DE MOAGBM B MASSAS
, ,

PANIFICAÇÃO M'BCANI,CA
..

,

Sempre os melhores pro�uctos
pelos processos mais modernos


